
        
            
                
            
        

    




                                                                                                         RUBEN YGUA RUBEN YGUA 







1933        


                 A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

                           CRONOLOGIA DIA APÓS DIA 

 





1 

A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


 All rights reserved 

Ruben Ygua- 13/10/2024 

Copyright © 

 













Contatos com o autor: ruben.ygua@gmail.com



2 

                                                                                                         RUBEN YGUA 



 

 

 

 

 

O conteúdo deste trabalho, incluindo a verificação ortográfica, é da exclusiva responsabilidade do autor 3 

A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 

                                  

  

                                       

    

                                                                              Dedicado a minha família 

 



4 

                                                                                                         RUBEN YGUA 

 

Introdução 

Ao longo da história, a opinião pública sempre foi manipulada. Para nos mantermos informados dependemos de agências especializadas raramente independentes, subordinadas ao poder econômico ou a ideologias políticas, moldando a opinião do cidadão comum sobre todos os assuntos de interesse. 

Na primeira metade do século XX, esse papel informativo era desempenhado pela imprensa escrita, o rádio,a literatura e o cinema, todos eles controlados de alguma forma por partidos políticos ou sob a influência do poder econômico de grupos geralmente anônimos. Por tudo isso, podemos afirmar que a história da Segunda Guerra Mundial ainda não foi narrada de forma imparcial, sempre foi escrita pelos vencedores (os "mocinhos"), que impuseram sua versão nas páginas oficiais da História, orgulhosos de ter derrotado "os Maus". 

Vários motivos influenciaram para que isso acontecesse: o tempo decorrido ainda não foi suficiente para extinguir velhos ódios e os ecos da propaganda de guerra ainda exercem forte influência sobre o homem comum, mantendo certas questões como tabu para escritores e pesquisadores da segunda metade do século 20. 

No entanto, alguma coisa está mudando. A geração atual mostra uma estimulante independência intelectual, a cada dia aumenta o número de pessoas que exigem saber a verdade sobre os mais diversos assuntos. 

A Internet abriu as portas para muitos autores marginalizados pelas editoras tradicionais, enriquecendo o panorama literário e informativo para quem tem uma verdadeira curiosidade sobre o passado. 

Para elaborar esta extensa cronologia que pretende acompanhar o dia a dia do conflito, de 1933 a 1946, consultei um vasto material que foi filtrado, na medida do possível, consultando todas as versões e pontos de vista, tanto políticos como socio- econômicos e raciais. Tem sido uma tarefa difícil, às vezes tive que publicar as duas versões do mesmo evento, por não poder descobrir a verdade e para evitar cometer injustiças ao omitir uma delas. Felizmente, na maioria das vezes, com paciência e dedicação, foi possível chegar à verdade, ou muito perto do que realmente aconteceu. 

Como autor procurei me colocar à margem de ideologias, preconceitos raciais, nacionalistas e religiosos, trabalhando apenas como um livre pensador, para relatar com imparcialidade a tragédia do maior conflito que afetou a humanidade, conflito que, de certa forma,  ainda não acabou, pois suas consequências continuam a nos afetar. 

A Segunda Guerra Mundial foi a luta entre o sionismo internacional e o ultranacionalismo que arrastaram o mundo para o banho de sangue mais terrível da história. 





Ruben Ygua 
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                    1918… 

O chanceler alemão declarou-se disposto a negociar o fim da guerra com base no Programa dos 14 Pontos do presidente americano Wilson. 

 11 de novembro de 1918 - França: às 11 horas da manhã, o Armistício é assinado entre os Aliados e o Império Alemão, no vagão de um trem na floresta de Compiègne. 

 Fim das hostilidades na Frente Ocidental da Grande Guerra. 

 

Retirada imediata de todas as tropas alemãs da França, Bélgica, Luxemburgo e Alsácia-Lorena. 

 Retirada de todas as tropas alemãs da Frente Oriental e restabelecimento das fronteras vigentes o 1º de agosto de 1914. 

 Alemanha renuncia ao Tratado de Brest-Litovsk com a Russia e ao Tratado de Bucarest com a Romenia. 

 

Alemanha entrega sua frota para os aliados. 

  Alemanha é obrigada a entregar: 5000 canhõnes, 25 000 metralhadoras, 3000 

morteiros, 1700 aviões, 5000 locomotivas y 150 000 vagões de trem. 

 E ninguém mais voltou a falar em uma Paz sem vencedores nem vencidos… 

 O tratado de paz deixou de lado todos os pontos do programa do presidente Wilson, com ameaças os vencedores impuseran suas duras condições: Alemanha tinha sido enganada e protestou en vão contra o Tratado, e os protestos de Austria, Bulgaria, Hungría e Turquía também não foram levados em conta. 
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AS CAUSAS DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


 O TRATADO DE VERSALHES 

Em 28 de junho de 1919, no Salão dos Espelhos do Palácio de Versalhes foi assinado o Tratado do mesmo nome, que pôs fim à Primeira Guerra Mundial. O acordo coroou um processo de paz, iniciado seis meses antes, com a assinatura do armistício que em novembro de 1918 estabeleceu a cessação das hostilidades. 

CLÁUSULAS TERRITORIAIS DO TRATADO 

Por causa do tratado, a Alemanha reduziu consideravelmente seu território europeu de 540.766 km² 

(1910) antes da guerra, para 468.787 km² (1925) depois da guerra. Além disso, foi forçada a abandonar todo o seu império colonial, que foi dividido entre as nações vencedoras (principalmente entre o Reino Unido e a França). 

1-Alsácia-Lorena foi restaurada para a França. 

2-O Sarre ficou sob a administração da Liga das Nações, que concedeu à França sua exploração econômica por 15 anos. 

3-Eupen e Malmedy foram cedidos à Bélgica, assim como Moresnet. 

4-O norte de Schleswig-Holstein passou para o domínio dinamarquês após os resultados de um plebiscito. 

5-A maioria da província de Posen e da Prússia Ocidental, e parte da Silésia, passaram para a Polônia. 

6-Danzig e Memel, cidades costeiras do Mar Báltico, foram configuradas como cidades livres sob autoridade polonesa e da Liga das Nações. 

7- O vale do rio Niemen ficou sob controle total da Lituânia. 

8-As colônias de Togolândia e Camarões foram divididas entre a França e o Reino Unido. 

9- África Ocidental ficou sob a tutela da União Sul-Africana. 

10- A África Oriental ou Tanganica, passou principalmente para o Reino Unido, com exceção de Ruanda e Burundi (que permaneceram nas mãos da Bélgica) e do porto de Kionga, que foi devolvido a Portugal. 

11-A Nova Guiné da Alemanha tornou-se britânica, embora finalmente ficou sob a tutela da Austrália. As ilhas da Polinésia foram divididas entre o Reino Unido e o Japão. 

12-Proibição da união política da Áustria com a Alemanha (o Anschluss). 

13- Redução do Império Otomano ao território da actual República da Turquia, ocupando apenas a península da Anatólia e a região da Trácia em torno de Istambul. Os territórios da Síria, Líbano, Iraque e Palestina foram colocados sob administração francesa e britânica, enquanto os antigos territórios otomanos na Península Arábica foram convertidos em estados independentes. 

 

CLÁUSULAS MILITARES 

1- Entrega do equipamento militar e da frota de guerra. 

2-Ocupação da margem esquerda do Reno e desmilitarização da Renânia. 

3-Redução do exército a 100.000 homens e 4.000 oficiais, sem artilharia pesada, submarinos ou aviação. 

4-Proibição de fabricar material de guerra. 

5-Dissolução do Estado Maior do Exército (OHL). 

6-Abolição do serviço militar obrigatório na Alemanha. 

7-Internacionalização do Canal de Kiel. 

 CLÁUSULAS MORAIS 

Segundo o artigo 231, a Alemanha (e seus aliados) é a única responsável pela guerra: 

"Os governos aliados e associados declaram, e a Alemanha reconhece, a responsabilidade da Alemanha e seus aliados por terem causado todos os danos e perdas aos quais os governos aliados e associados foram submetidos como resultado da guerra que lhes foi imposta pela agressão da Alemanha e seus aliados ". 

É proibido o ingresso da Alemanha na Liga das Nações. 
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1- Criação da Comissão de Reparações de Guerra (REPKO), cujo montante permaneceu por definir. 

2-Entrega de todos os navios mercantes alemães de mais de 1.400 toneladas de deslocamento e entrega anual de 200.000 toneladas de novos navios, para restaurar as perdas da  frota mercante dos aliados durante o conflito. 

3-Entrega anual de 44 milhões de toneladas de carvão, 371.000 cabeças de gado, metade da produção química e farmacêutica, todos os cabos submarinos, etc., durante cinco anos . 

4-Expropriação da propriedade privada alemã nos territórios e colônias perdidas. 

5- O pagamento de 132.000 milhões de marcos-ouro alemães  (na época $ 31.400 milhões, £6.600 

milhões, o equivalente a aproximadamente 442.000.000 de dólares  de 2012), uma soma que a Alemanha não poderia pagar e que muitos economistas consideraram excessivo, pois representou um valor mais elevado que as reservas internacionais da Alemanha, o que, segundo muitos autores, causaria a hiperinflação subseqüente. 

Outros tratados (identificados pelos nomes dos subúrbios de Paris) também foram elaborados e acordados na Conferência de Paz de Paris entre os aliados e as Potências Centrais derrotadas: Conferência de Paz de París (1919) 

Tratado de Saint-Germain-en-Laye com a Austria (19 de setembro de 1919) Tratado de Neuilly com a Bulgaria (27 de novembro de 1919) Tratado de Trianon com a Hungría (2 de junho de 1920) Tratado de Sèvres com a Turquía (10 de agosto de 1920) O resultado da Conferência de Paris foi humilhante para os vencidos. A Áustria foi isolada do mar e desarmada de forma absoluta, a Hungria foi reduzida a uma fração do seu território anterior, os alemães na Áustria foram proibidos de se unirem com a Alemanha. A Turquia ficou apenas com a Ásia Menor, a Bulgária perdeu a Macedônia Ocidental e sua saída para o Egeu. 

O fim do czarismo, o colapso da monarquia austríaca e a derrota da Alemanha tiveram múltiplas conseqüências, surgiu uma série de minorias nacionais, o império soviético rompeu com os poloneses, finlandeses, letões, lituanos e estonianos. Na Europa central, os magiares, romenos, tchecos, eslovenos, bósnios e croatas emergiram das cinzas do império austríaco. Quase todos esses povos se engajaram em novas lutas pela conquista de territórios. Os poloneses recém-independentes tomaram territórios na Alemanha Oriental, na Ucrânia e em Vilna. Nacionalistas lituanos invadiram Memel, os tchecos ocuparam o norte da Hungria e o país dos Sudetos, e as tropas romenas ocuparam as faixas costeiras de Dobrudja, Bessarabia, Bucovina e Transilvânia. O reino dos iugoslavos foi proclamado abrangendo muitos povos diferentes e imediatamente apresentou reivindicações na Hungria e na Albânia. 

Tudo isso marcou o fracasso da Liga das Nações desde a sua criação. 

O Parlamento Mundial foi criado em Genebra, mas imediatamente os Estados Unidos se retiraram da Europa iniciando sua política isolacionista. Rússia, China e os países derrotados na guerra não faziam parte da Sociedade. Tudo indicava que os países vencedores queriam transformar a Liga das Nações em um instrumento de sua política particular. Na realidade, a Sociedade de Genebra conseguiu resolver muito poucos conflitos. Nenhum acordo sobre desarmamento foi alcançado e o problema de reparações e dívidas de guerra também não foi resolvido. A Alemanha e seus aliados foram declarados responsáveis pela guerra e por todos os danos consequentes. A França queria manter os alemães como um Estado tributário o maior tempo possível, então a política de reparações foi transformada em uma guerra comercial. Empréstimos americanos e inflação permitiram que os alemães pagassem suas dívidas de guerra. Essa foi a origem do Dumping que causaria a crise de 1929, que dificultou a reconstrução da economia mundial e abriu o caminho para a revolução social. 
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Quando os EUA se retiraram da Europa; e a Inglaterra, que estava sobrecarregada de dívidas, retirou-se para sua ilha rejeitando qualquer compromisso com o continente, a hegemonia ficou nas mãos da França, que temia a vingança de uma Alemanha que, apesar de derrotada, ainda tinha vinte milhões de habitantes a mais do que a França. Por essa razão, os franceses embarcaram em uma política que buscava isolar e enfraquecer ao mesmo tempo a posição dos alemães e soviéticos no continente. A  intervenção francesa na Guerra Civil Russa, suas demandas econômicas sobre a Alemanha e sua interferência no separatismo da Renânia, provocaram  o Tratado de Rapallo entre Alemanha e Rússia em 1922. 

Irritada, a França ocupou com suas tropas o território do Ruhr. 

A insegurança da França foi aumentada pela política do Japão e da Itália. Essas duas nações haviam lutado na guerra ao lado dos aliados vencedores e, no entanto, não pretendiam apoiar a nova ordem mundial. 

Consideravam-se eles próprios como derrotados, porque seus aliados não aceitaram pagar o preço que exigiam por sua intervenção no conflito. A Itália recebeu apenas alguns territórios do Império Austríaco, mas foi-lhe negada a Solução Adriática, teve que sair da Albânia e as aspirações coloniais italianos não foram levadas em conta. O Japão só recebeu o arquipélago de Bismarck e teve que evacuar muitos territórios ocupados durante a guerra. Enquanto a Inglaterra e a França fizeram a Liga das Nações confiar-lhes a administração das colônias alemãs na África e a Palestina - Síria no Levante, os italianos não receberam nada. 

Os japoneses sofreram um grande desapontamento, durante a guerra foram assinados tratados secretos que reconheciam os interesses japoneses na Ásia, mas no final do conflito os anglo-americanos começaram a discutir as concessões que haviam feito. Eles exigiram para a China o princípio da "porta aberta" e os Estados Unidos proibiram o Japão de intervir na guerra civil russa em 1920. 

Em 1922, o Japão foi forçado a assinar um tratado limitando o poder naval cujas vantagens eram para os anglo-americanos. O excesso de população no Japão e na Itália ameaçava se tornar uma catástrofe, o Japão precisava de uma indústria florescente e do suprimento de matérias-primas e mercados para seus produtos. A Europa e os EUA se refugiaram dos produtos baratos de exportação por trás de uma barreira tarifária, e a China foi fechada devido a convulsões internas. 

O Japão estava diante de un dilema: deveria pacificar a China ou sua economia entraria em colapso. 
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